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Editorial
A ABO Nacional está iniciando uma nova 
gestão com foco na excelência, ampliando os 
conhecimentos científicos dos cirurgiões den-
tistas através da realização de cursos nas ABO’s 
de todo o país.

Estes cursos serão frutos de parcerias que a 
ABO Nacional vem realizando com diversas 
industrias da odontologia e que resultarão na  
satisfação dos dentistas e dos pacientes, que 
serão beneficiados com a maior qualificação 
recebida pelo dentista.

Entre outras ações, a ABO Nacional está com 
parceria com uma nova empresa, a Ideia       
Publicidade e Consultoria, na organização, di-
agramação e comercialização do jornal, que a 
partir deste mês de junho será exclusivamente 
on line, mas com amplo trabalho de divulgação 
em todos os canais da ABO, incluindo as mídias 
sociais, e-mail marketing e outros.

A proposta é levar aos públicos envolvidos 
matérias de alto padrão com assuntos de 
grande interesse da área odontológica.

O jornal inicia um novo modelo nos espaços 
publicitários, o que levará retornos positivos 
as empresas anunciantes, que poderão ter a 
certeza de uma comunicação direta com seu 
público alvo e ampla assessoria na organização 
dos anúncios.  

Neste número estamos apresentando a          
participação da entidade em diversos eventos, 
como o Congresso Brasileiro de Periodontolo-
gia, a 24ª Conferência Internacional de Cirurgia 
Buco Maxilo Facial. Também estivemos pre-
sentes numa audiência com o deputado João 
Ramos, relator da última comissão da Câmara 
para aprovação do Brasil Sorridente.

Participamos da solenidade em

comemoração aos 55 anos de fundação dos 
Conselhos de Odontologia. E participamos de 
uma reunião  com o Presidente do CFO Dr. Ju-
liano do Vale com o Vice-presidente Dr. Emer-
son Luiz Jorge. Estiveram presentes o Dr. Celso 
Russo diretor financeiro da ABO Nacional e o 
Dr. Dalton Luiz Bittencourt -Presidente da ABO 
Paraná. A ABO também participou de mais uma 
reunião na CATEC, com a Dra. Daniela Moya e a 
Dra. Carla Casa Nova Xerfan que são as repre-
sentantes da entidade junto a ANS.

Estamos trabalhando sempre por uma                
odontologia melhor!

Boa Leitura!

Dr Paulo Murilo Fontoura
Presidente da ABO Nacional 

Endereços 

Expediente
A Associação Brasileira de Odontologia - ABO 
é uma entidade de utilidade pública, sem 
fins lucrativos, dedicada à defesa da classe 
odontológica e da saúde oral da população 
brasileira. Está representada nas 27 unidades 
federativas por meio de seções Estaduais e em 
294 municípios, por suas regionais. O Jornal da 
ABO é uma publicação bimestral de circulação 
nacional, pertencente à Associação Brasileira 
de Odontologia, 
Localizada na Rua Vergueiro, 3.153, salas 51/52 
- CEP 04101-300 - Vila Mariana - São Paulo - SP.
Telefone: (11) 5083-4000.

Conteúdo Jornalístico (pesquisa, entrevistas, 
seleção, produção, redação e revisão, anúnci-
os): Ideia Publicidade e Consultoria. Jornalista 
Responsável: Valdecir T. de Oliveira DRT – RO 
1147  . 

Identidade Visual, Diagramação e Artes: Ideia 
Publicidade e Consultoria (Marcia Nana, Eduar-
da Leão) Distribuição gratuita. 

PUBLICIDADE: ideia_consultoria@yahoo.com.
br (21) 98545-4607 
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Amélia Mamede
Coordenadora Nacional do STB

Sorrisos do Tamanho do Brasil

Cumprindo a missão da ABO de acolhimento e inclusão social, buscando a melhoria da saúde 
bucal junto às populações vulneráveis e promover a imagem da Odontologia e dos seus profissio-
nais, o “Um Sorriso do Tamanho do Brasil” continua seu incansável trabalho de formiguinha para 
conscientizar as comunidades mais carentes e afastadas dos grandes centros, sobre a prevenção 
das doenças cárie e gengival e a promover saúde como inclusão.

Apesar da divergência cultural do nosso País, 
seja no litoral nordestino, na beira dos rios 
brasileiros como no Amazonas e no São Fran-
cisco, seja no Paraná no Acre, em São Paulo, 
ou em Salvador. Seja junto aos povos indí-
genas, quilombolas, imigrantes, pescadores, 
isto é que torna este trabalho em um desafio 
constante, e nos leva a continuar nessa busca 
crescente, com a ajuda de mais de 1000 vol-
untários, 

pelo país afora.

Este ano deveremos alcançar 500 mil crianças.  
As ações já estão acontecendo de Norte a Sul do 
país.

Nosso projeto “Odontologia na Selva “com as 
restaurações atraumáticas, também estão acon-
tecendo em parceria com a empresa SDI.
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Já estamos nos preparando para o Agosto Dourado, com o nos-
so projeto ABO amiga do peito onde estaremos participando da 
campanha para incentivo à amamentação.
E para outubro teremos uma grande ação no dia 26 como 
comemoração do “Dia do Dentista” e do “Dia Mundial livre de 
cárie “, junto com a Colgate nossa grande parceira neste projeto.
Ainda este ano estaremos lançando os projetos pilotos para ido-
sos e gestantes. 
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Realizado pela Associação Brasileira de Odontologia – Seção Rio 
de Janeiro, bianualmente, há 40 anos, o CIORJ é considerado o maior 
encontro científico de Odontologia no Brasil. São 25 salas de aula com 
atividades durante os 4 dias de evento. Mais de 800 horas de muita 
informação!

Paralelamente ao congresso, realiza-se uma grande feira comercial, a 
segunda maior do país no setor, que conta com expositores brasileiros 

24º CIORJ – Congresso de Odontologia 
do Rio de Janeiro

Durante os quatro dias de evento, realizam-se negócios importantes para o setor, com vendas que ultrapassam 20 milhões de 
Reais. Para algumas empresas, o CIORJ é o evento de maior retorno financeiro ao longo de todo o ano.

As inscrições podem ser feitas no site https://www.ciorjinstitucional.org.br/
Informações: (21) 2502-6237 | 2504-5760
Local: Riocentro – Pavilhões 3 e 5 – Av. Salvador Allende, 6555, Barra da Tijuca – Rio de Janeiro – RJ 

De 17 a 20 de Julho 

CIOGO 2019  
De 11 a 14 de Setembro
O CIOGO 2019 - Congresso Internacional de  
Odontologia de Goiás acontecerá de 11 a 14 de 
setembro. O evento contará com a presença de 
grandes nomes como: Marcelo Calamita, Paula 
Cardoso, Oswaldo Scopin, Sidney Kina, Ronaldo 
Hirata, Victor Clavijo, Luis G. Barrotte, Thiago Ot-
toboni e Paulo Vinícius Soares. 

Entre as atrações internacionais, pela primeira vez no Brasil estará o italiano Ignazio Loi, referência mundial 
em Odontologia Restauradora, criador da técnica BOPT, um procedimento protético simplificado que per-
mite intervir em casos clínicos já tratados com próteses, sem intervenções multidisciplinares. Além de outras 
referências como Aníbal Alonso, Vincenzo Musella, Paulo Monteiro e Carlos Villares. 

Algumas especialidades contarão com módulos dedicados, são elas: Endodontia, Ortodontia, Odontopedi-
atria, Radiologia e Diagnóstico Bucal, Cirurgia Buco-Maxilo-Facial, além da nova Harmonização Orofacial que 
contará com profissionais reconhecidos como o professor Altamiro Flávio Ribeiro Pacheco, que é coorde-
nador do módulo. Odontologia Militar, Auxiliares de Saúde Bucal e Técnicos em Prótese Dentária também 
contarão com uma programação específica.

O evento espera um crescimento de 15% no público geral deste ano, sendo que na pré-venda encerrada 
em abril, foi alcançado 43% de crescimento. A Feira Comercial foi 100% comercializada com antecedência 
recorde. A expectativa é de ultrapassar 11.000 participantes em 2019.
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Estão abertas as inscrições para o 
XIV CIOPAR promovido pela ABO-PR 

Cirurgiões-Dentistas e estudantes de Odontologia já podem fazer suas 
inscrições para o XIV CIOPAR (Congresso Internacional de Odontologia 
do Paraná) acessando o site www.ciopar.com.br. O evento será realiza-
do pela ABO-PR entre 16 e 18 de outubro, no Expo Unimed Curitiba. 

A grade científica reúne nomes de peso da Odontologia brasileira e 
mundial, e abrangerá temas das mais diversas especialidades, dis-
tribuídos em Módulos, Meetings, Cursos, Palestras, Hands On e Fóruns, 
para que cada Cirurgião-Dentista possa optar pelo formato que lhe in-
teresse e melhor se encaixe em sua agenda. 

Uma novidade este ano é a realização de um pré-congresso um dia antes 
da abertura oficial do evento, na terça-feira dia 15, para todos os inscritos 
no XIV CIOPAR. Será um curso de 4 horas sobre Planejamento e Estética, 
ministrado pelo Doutor em Implantodontia, Marcelo Abla.    

Aconteceu na Odontologia 
Congresso Brasileiro
de Periodontologia

O XXVIII Congresso Brasileiro de Periodontologia (SOBRAPE 
19) realizado de 2 a 4 de maio no Hotel Windson Barra -RJ, 
foi um sucesso, teve a presença de dezenas de palestrantes 
e eventos científicos ministrados por professores nacionais e 
internacionais do mais alto nível. 

No evento foi feito o lançamento do livro oficial do congres-
so “PERIODONTIA e IMPLANTODONTIA CONTEMPORÂNEA “ , 
autores: Prof Sérgio Kahn, Prof Ricardo Tavares Fischer, Profa 
Alexandra Tavares Dias e COLS.
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“De acordo com a legislação que regulamenta o funciona-
mento dos Bancos de Leite no Brasil (RDC Nº 171) a doadora, 
além de apresentar excesso de leite, deve ser saudável, não 
usar medicamentos que impeçam a doação e se dispor a or-
denhar e a doar o excedente.”

Como doar?

A mulher que quer doar o seu leite deve ir ao Banco de Leite 
Humano para ser orientada como fará a doação. 
O Banco de Leite possui normas e rotinas que precisam 
ser seguidas para garantir o controle de qualidade do leite 
doado. E assim proporcionar os nutrientes necessários ao           
bebezinho receptor.

* Para encontrar um Banco de Leite no Brasil perto de você 
vá até a  página “Rede Global de Bancos de Leite Humano- 
https://rblh.fiocruz.br/rblh-brasil “ e clique em Localização 
dos BLHs.

Como funciona o Banco de Leite Humano?

Cada Banco de Leite desenvolve a sua administração seguin-
do as diretrizes da RDC nº 171, como já foi citado anterior-
mente.

Devem conter prontuários, fichas e cadastros próprios que 
registrem diariamente dados pessoais, exames clínicos e 
laboratoriais e todo o trabalho realizado, desde a coleta e 
controle de qualidade até  instruções e promoções ao aleita-
mento materno. 

Como acontece a coleta?

A coleta é orientada pelos funcionários do Banco de Leite - 
daí a necessidade de procurar o Banco de Leite antes de fazer 
a coleta para doação- antes de “tirar o leite em casa”.

Envolve desde a massagem e ordenha até a estocagem. 

 Os funcionários são treinados e as doadoras são orientadas 
de acordo com os padrões técnicos de higiene.

O leite coletado  é acondicionado em recipientes de vidro 
com tampas de plástico, com prazos de validade escritos em 
rótulos. 

A estocagem deve ser em refrigeradores (com prazo de vali-
dade de 24h) ou em freezers (com validade de 15 dias).

Controle de qualidade do Leite Humano doado

Cada Banco de Leite Humano precisa garantir a qualidade 
e propriedades do produto doado, isso desde a coleta até a 
distribuição, a baixo custo e com risco mínimo a saúde do 
consumidor.

Para tanto, o controle de qualidade deve estar inserido des-
de o projeto para construção do Banco de Leite até a coleta, 
processamento, acondicionamento e fluxo.

Além desta etapa preparatória e medidas preventivas,            ex-
istem os controles microbiológico, físico-químico, da acidez 

Vamos falar um pouco sobre a 
necessidade da Doação do Leite Materno! 

Banco de Leite Humano, existe e vale a pena conhecer, 
entender e fazer parte do processo!
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Fernanda Mamede

Vamos falar um pouco sobre a 
necessidade da Doação do Leite Materno! 

Banco de Leite Humano, existe e vale a pena conhecer, 
entender e fazer parte do processo!

Pois é, existem mamães que produzem leite, mas não con-
seguem amamentar...

Outras que nem produzem...

E têm aquelas que produzem tanto leite que precisam “tirar” 
para não doer, não “empedrar” e causar infecções! 

Essas mães que produzem muito leite, precisam fazer uma 
“ordenha” e  acabam descartando o leite - jogando fora mes-
mo.

O que muitas não sabem é que podem DOAR esse excesso 
de LEITE aos Bancos de Leite Humano. Outras sabem que 
podem doar, mas não sabem como. E nós profissionais da 
saúde, responsáveis pela saúde do sistema estomatognático 
temos a OBRIGAÇÃO, -independente da especialidade- AFI-
NAL somos Dentistas, antes de ser especialistas em qualquer 
área-, de orientar e estimular qualquer ato que envolva a pro-
moção de saúde do indivíduo desde o nascimento.

Mas para que doar o seu leite?

Para começar, o leite materno é a alimentação ideal e a mais 
completa para garantir o crescimento e desenvolvimento 
saudável do bebê por sua composição de nutrientes.

Tem fácil e rápida digestão, de acordo com a capacidade 
do organismo infantil. Além disso, possui componentes e 
mecanismos capazes de proteger os bebês de inúmeras 
doenças.

É uma fonte natural de “lactobacilos, bifidobactérias e oligos-
sacarídeos”.
Nenhum outro alimento possui as características imunológi-
cas do Leite Materno.

Eles serão destinados aos bebês que precisam de um alimen-
to assim, INIMITÁVEL!

A “super” composição do leite materno ajudará principal-
mente aos recém-nascidos prematuros, de baixo peso, que 
não sugam. É também indicada aos recém-nascidos com in-
fecções, com diarréias ou aos alérgicos a proteínas heterólo-
gas.

Ou seja, este leite materno doado estará salvando VIDAS!

O que nós dentistas precisamos saber para abraçar LITERAL-
MENTE esta causa?

O que é, de fato, um Banco de Leite Humano?

É um centro especializado na promoção do aleitamento ma-
terno, vinculado a hospitais materno/infantis. 

*Existe uma legislação que todo Banco de Leite Humano pre-
cisa seguir, é a RDC nº 171.

Neste centro, há o estímulo ao aleitamento, execução da 
coleta, processamento e controle da qualidade do colostro, 
leite de transição e leite maduro doado por voluntárias, para 
a posterior distribuição. 
A distribuição só é realizada quando há a prescrição médica 
ou do nutricionista. 

“Os Bancos de Leite Humano têm entre seus objetivos a pro-
moção, proteção e apoio ao aleitamento materno.  Neste sen-
tido, desenvolvem trabalho para auxiliar as mulheres-mães 
no período 

Quem pode doar?

Toda mulher saudável, que esteja amamentando seu filho, e 
que tenha excesso de leite pode ser doadora!

8
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e da quantidade de gordura em cada frasco de armazena-
mento. Cuidados especiais também são dispensados quanto 
à lavagem, esterilização e preparo dos materiais utilizados 
em TODAS as etapas.

Existe quantidade, tipo de detergente para lavagem e ma-
neira de secar cada recipiente antes do armazenamento e 
estocagem.

O controle de qualidade envolve ainda a forma como o leite 
coletado é transportado desde o local da coleta (em caixas 
isotérmicas- com gelo reciclável) até o seu *processamento e 
distribuição ao consumo final.

A ação da doação coordenada, a pesquisa e o desenvolvi-
mento tecnológico são os mais importantes elementos de 
sustentação da Rede Nacional de Bancos de Leite Humano, 
possibilitando assim, compatibilizar rigor técnico e cus-
to operacional com a realidade brasileira. O sistema opera 
com tecnologias alternativas, que permitem aliar o baixo 
custo operacional do sistema com um nível de rigor técni-
co capaz de assegurar um padrão de qualidade reconhecido                    
internacionalmente.

O Leite Humano doado, após passar por todos esses proces-
sos, é distribuído com qualidade certificada aos bebês inter-
nados em Unidades Neonatais, garantindo uma alimentação 
ideal que proporcionará nutrientes para um desenvolvimen-
to e crescimento mais saudáveis.

Os procedimentos adotados para o processamento e o con-
trole de qualidade do leite humano são sensíveis e seguros 
o suficiente para não colocar em risco em risco a saúde dos 
consumidores”.

Precisamos divulgar e incentivar a Prática da Doação do Leite 
Materno! 

Como dizia minha avó “Meu filho de Leite”...ternacional-
mente.
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Julho é o mês da conscientização do câncer de cabeça e pescoço. 

têm conseguido melhorar o prognóstico dos pacientes, com 
uma ação mais eficiente e menos agressiva ao corpo, como, 
por exemplo, a imunoterapia e a terapias-alvo.

Entidades como a ACBG - Associação Câncer de Boca e 
Garganta, além de trabalharem com a conscientização da      
população sobre a necessidade da prevenção, viabilizam 
maior acesso a tratamentos inovadores, além do suporte aos 
pacientes pós- terapias e às suas famílias.

Conheça a ACBG

A Associação de Câncer de Boca e Garganta - ACBG Brasil 
é uma organização não governamental sem fins lucrativos, 
que trabalha em prol dos portadores de câncer de cabeça e 
pescoço e seus familiares em todo o Brasil. Tem como missão 
promover, prevenir, apoiar e mobilizar a sociedade para que 
esses pacientes tenham o tratamento e a reabilitação mais 
adequados. Mais informações: www.acbgbrasil.org

ACBG Brasil: (48) 3207.3797 ou 99999.3019
 
 Roberta 4Press: (11) 5096-4039

Ana Lúcia Moretto 
anamoretto@4pressnews.com.br 
Whatsapp: (11) 97300-8584

Os números de novos casos da doença são alarmantes por 
isso cresce a importância da campanha Julho Verde, que visa 
prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e reabilitação 
adequados.

A campanha denominada #JulhoVerde é realizada pela ACBG 
Brasil - Associação de Câncer de Boca e Garganta juntamente 
com a SBCCP - Sociedade Brasileira de Cirurgia de Cabeça e 
Pescoço com alcance nacional. Conta ainda com o apoio de 
outras sociedades médicas que atuam nesse cenário.

Pelo terceiro ano consecutivo, a campanha trabalha para di-
vulgar informações sobre os cânceres que atingem a boca, 
palato mole e duro, língua, gengivas, bochechas, faringe, 
laringe, amígdalas, esôfago cervical, seios paranasais e tire-
oide. 

O slogan “O câncer tá na cara, mas às vezes você não vê”, aler-
ta que a doença pode acometer qualquer pessoa, uma vez 
que os principais fatores de risco permeiam a sociedade em 
geral: tabagismo em todas as suas modalidades, consumo de 
bebidas alcoólicas independente da periodicidade e volume 
ingerido e as infecções por HPV por meio das relações sexu-
ais rotativas e sem preservativos, mesmo no sexo oral.

Assim, o #JulhoVerde visa conscientizar de forma impactante 
o problema como um todo e a estimular à prevenção, à me-
dida que a falta de informação faz com que os diagnósticos 
sejam muito tardios, onde pacientes e sobreviventes desses 
cânceres acabam por enfrentar perdas significativas na qual-
idade de vida durante e após o tratamento. Estima-se que a 
cada quatro novos casos, três chegam muito avançados, re-
sultando no óbito de aproximadamente 50% destas pessoas.

O autoexame é simples e pode ajudar significativamente a 
identificação de alterações, auxiliando na prevenção o até 
mesmo a descobrir lesões iniciais, fáceis de serem tratadas e 
sem risco de sequelas importantes e definitivas. Ele consiste 
na inspeção visual e palpação, devendo ser realizada em 
frente ao espelho com boa iluminação.

O tratamento

Além das terapias tradicionais, algumas drogas promissoras Dr. Paulo Murilo O Fontoura ( presidente ABO Nacional) e a equipe de trabalho

11



                Nº CLXVI     Julho - 2019

É preciso pensar em alternativas 
ao seguro saúde no Brasil

Mais de 3 milhões de brasileiros deixaram de pagar por pla-
nos de saúde no Brasil nos últimos anos.  A oferta de planos 
individuais tem se tornado cada vez mais escassa e de alto 
investimento. Em 2014, a penetração de planos de saúde no 
Brasil era de 25%, caindo para 22,7% em 2018. É neste cenário 
que o mercado de seguro de vida pode ser um grande aliado.

A seguradora multinacional Mongeral Aegon e parceira da 
Associação Brasileira de Odontologia percebeu um cresci-
mento médio anual nos últimos quatro anos de 10,9% na 
contratação de seguros relacionados à saúde, como, por      
exemplo, Doenças Graves e Diária de Incapacidade Tem-
porária. 

“Os altos custos dos serviços de saúde, combinados com a 
baixa qualidade do sistema público, promoveram o cresci-
mento de mercados alternativos, como o seguro de vida. 
Nesse contexto, a Mongeral Aegon desenvolve constante-
mente o seu portfólio para atender às demandas da socie-
dade”, comenta Ari Ruys, superintentende regional da Mon-
geral Aegon.

O seguro Doenças Graves permite que o Cirurgião dentis-
ta receba o valor contratado caso receba o diagnóstico de 
uma das mais de dez doenças cobertas, como câncer, infarto 
agudo do miocárdio e Alzheimer. Este dinheiro permite que 
a doença não impacte a geração de renda do profissional, 
além de contribuir no pagamento das despesas relacionadas 
ao tratamento.

Outro grande aliado dos CIRURGIÕES dentistas é o seguro 
de Diária de Incapacidade Temporária, também conhecido 
como DIT. Ele garante a tranquilidade financeira caso o profis-
sional fique temporariamente incapacitado de trabalhar por 
algum problema de saúde. “Nós sabemos o quanto pesa na 
renda de um profissional liberal caso ele tenha que ficar tem-
porariamente afastado do trabalho. É nessa situação que o 
DIT é um grande aliado dos CIRURGIÕES dentistas”, explica 
Ari.

A seguradora Mongeral Aegon presta, por meio de seus 
corretores parceiros, consultoria gratuita para os cirurgiões 
dentistas com o objetivo de contribuir com o seu planeja-
mento financeiro. Se você tem interesse em conhecer melhor 
as soluções de seguro de vida sob medida ao seu perfil, basta 
entrar em contato:

Telefone: (11) 3188-4964 
Whatsapp: (11) 98960-3036 
e-mail: parceriaabo@mongeralaegon.com.br 
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Espaço Científico

O que é Pulpite?

Os profissionais de saúde necessariamente estão envolvidos 
com a prevenção e tratamento de doenças. Para obtenção de 
sucesso na prevenção e tratamento de qualquer doença, é 
essencial que tenhamos conhecimentos sobre seus aspectos 
etiológicos e fisiopatológicos, bem como suas manifestações 
clinicas. De posse deste conhecimento, poderá o profissional 
exercer de forma competente o diagnóstico, a prevenção e 
o tratamento das alterações pulpares e perirradiculares. As 
principais alterações patológicas que acometem a cavidade 
pulpar são de natureza inflamatória e de etiologia infeccio-
sa. A inflamação é a principal resposta da polpa e dos teci-
dos perirradiculares a uma gama variada de estímulos que 
causam injúria tecidual. Iniciando um verdadeiro “combate”, 
visando à eliminação do agente agressor. Sendo assim a pul-
pite é definida por uma alteração inflamatória que acomete a 
cavidade pulpar. Podendo se comportar de forma reversível 
ou irreversível.

Por definição a pulpite reversível, consiste em uma in-
flamação em fase inicial, em que a reparação tecidual advém 
uma vez que seja removido o agente desencadeador do 
processo. Geralmente é assintomática, entretanto, quando 
presentes,   os  sintomas  geralmente  seguem  um  mode-
lo   característico. A aplicação de estímulos, como líquidos 
quentes ou gelados, assim como jato de ar, pode produzir 
uma dor transitória aguda. A remoção desses estímulos re-
sulta em alívio imediato. 

Contudo, na grande maioria das vezes, baseado nas carac-
terísticas anatômicas peculiares da polpa, caso os irritantes 
persistam ou aumentem, invariavelmente a polpa sofre al-
terações irreversíveis (póplite irreversível), caracterizadas 
por inflamação severa. Mesmo após a remoção de agentes 
irritantes, não é suficiente para reverter o quadro, havendo a 
necessidade de intervenção direta na polpa.

Lucas Moreira Maia
Especialista em Endodontia pela UIT

Mestre em Endodontia pela UFMG
Doutorando em Endodontia pela UFMG

Professor Titular de Endodontia da Faculdade Pitágoras Betim/MG 
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Audiência com o Deputado João Roma
Relator da última comissão da câmera, para aprovação do PL Brasil Sorridente. O Projeto de Lei do Brasil Sorridente é de 
autoria do deputado Jorge Solla.

Na audiência com o deputado João Roma relator do PL do Brasil Sorridente com as entidades Nacionais de odontologia, 
pedimos seu parecer favorável na comissão de constituição e justiça. Se o PL for aprovado segue para a sanção presi-
dencial e teremos a lei do Brasil Sorridente. O deputado apoiou o projeto, mas é muito importante que toda a classe se 
mobilize entrando em contato com os componentes da CCJC.

Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania - CCJC
Presidente: Felipe Francischini (PSL/PR) 

1º Vice-Presidente: Bia Kicis (PSL/DF) 

2º Vice-Presidente: Lafayette de Andrada (PRB/MG) 

3º Vice-Presidente: Caroline de Toni (PSL/SC) 
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O Cirurgião-dentista brasileiro pede 
socorro!

CBHPO (Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Odontológicos

A ABO Nacional, representada pela Dra. Daniela de Assis 
Moya, CRO-DF 5116 vem, por meio deste documento, apre-
sentar a CBHPO (Classificação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Odontológicos), a fim de revalorizar a Odon-
tologia da Saúde Suplementar e proteger a população bra-
sileira de atendimento sem a biossegurança necessária para 
manutenção de sua saúde.

Os valores praticados pelos planos odontológicos nos dias 
de hoje, causam diversos prejuízos em diversas esferas da 
saúde da população, da classe Odontológica, do mercado de 
trabalho e coloca em risco uma Odontologia que hoje é con-
siderada a melhor do mundo  e está no topo em relação às 
pesquisas no Brasil.

Vale salientar que a Odontologia brasileira representa para 
o nosso país um verdadeiro tesouro, que deve ser protegido 
e explorado, de forma respeitosa, para o bem da população, 
que só tem a ganhar com uma Odontologia mais valorizada, 
com condições de  oferecer tratamento de qualidade ao ci-
dadão brasileiro.

O que temos hoje em dia, é uma Odontologia explorada pelos 
planos odontológicos, que pagam valores que não custeiam 
sequer a biossegurança básica para um procedimento a ser 
executado, colocando a população em risco.

A Odontologia da Saúde Suplementar representa apenas 
duas situações possíveis nos dias de hoje, devido aos valores 
aviltantes que sofrem pelos planos: 

1- O Cirurgião-dentista está pagando para trabalhar 

2- O Cirurgião-dentista está lesando a população por não 
conseguir custear os gastos com os critérios de biossegu-
rança da Odontologia.

Qualquer um dos tipos de situação em que o Cirurgião-denti-
sta é colocado, devido à falta de possibilidade de acordo com 
os planos, traz consequências catastróficas.

A qualidade da melhor Odontologia do mundo decairá, dia 
após dia, até se tornar insustentável. 

Com o grande número de faculdades e consequentemente, 
mão de obra farta, os planos não têm qualquer tipo de pudor

de, por exemplo NÃO PAGAR consulta ou pagar valores in-
fames, como por exemplo, R$ 17,00 em uma restauração em 
resina, que custa ao Cirurgião-dentista R$175,44, sem contar 
a mão de obra do Cirurgião-dentista.

Esses valores pagos pelos planos não possuem qualquer es-
tudo para sua implementação;  eles pagam o mínimo possív-
el, para obter o maior lucro que puderem.

O mercado, que deveria se autorregular, apenas é regulado 
pelos planos e cada vez mais explorador, sem pensar no bem 
da população e apenas em seu próprio lucro.

Essa falsa regulação de mercado deve sofrer intervenção    
IMEDIATA, sob pena de um dano irreparável à população!

A CBHPO foi construída por diversas representatividades 
da Odontologia - Conselho Federal de Odontologia,                                  
Associação Brasileira de Odontologia, Associação Brasileira 
de Cirurgião-dentista, Federação Interestadual de Odontolo-
gia, Federação Nacional de Odontologia e Fundação Instituto 
de Pesquisas Econômicas - e possui a chancela da FIPE So-
licitamos uma intervenção imediata no mercado da Odonto-
logia da Saúde Suplementar.

Dra Daniela Moya e Dra Carla Casa Nova Xerfan
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Em seguida estivemos com o deputado, Jorge Solla autor do 
PL e um dos grandes responsáveis pela implantação e agora 
pela lei do Brasil Sorridente.

Presidente da ABO Nacional em reunião com o deputado João Roma e equipe.

Em seguida estivemos com o deputado, Jorge Solla autor do PL e um dos 
grandes responsáveis pela implantação e agora pela lei do Brasil Sorridente.
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Primeiros 1.000 dias de vida  e saúde bucal

Os primeiros 1.000 dias de vida compreendem o período 
desde o momento da concepção até os dois anos de idade 
da criança, sendo 270 dias da gestação mais 365 dias do 
primeiro ano de vida somados aos 365 dias do segundo ano 
de vida.

Essa fase de primeiros 1.000 dias de vida é particularmente 
relevante para estudos epigenéticos que investigam mu-
danças na atividade dos genes que não envolvem alterações 
na sequência do DNA. Assim, a epigenética corrobora que 
fatores ambientais de estilo de vida tais como alimentação, 
estresse, atividade física, exposição ao fumo e álcool, entre 
outros hábitos e atitudes, podem produzir alterações epi-
genéticas que atuam diretamente sobre os genes para que 
se expressem de maneira diferente. Acredita-se que fatores 
ambientais sejam capazes de ativar ou desativar os genes e, 
dessa forma, aumentar ou reduzir o risco para eventos adver-
sos à saúde bucal quanto geral.

Embora os mecanismos envolvidos na regulação e na in-
fluência de fatores ambientais e de estilo de vida no período 
de 1.000 dias ainda não sejam totalmente esclarecidos, es-
pecula-se que exposições adversas tanto na vida intrauterina 
como no início da vida pós-natal possam afetar a saúde tanto 
da mãe como do bebê ao longo do ciclo da vida e também 
para gerações futuras por meio de alterações epigenéticas.

O período de desenvolvimento infantil é particularmente 
sensível a alterações é particularmente sensível a alterações 
epigenéticas induzidas por exposições adversas do ambiente 
no período de primeiros 1.000 dias de vida. 

 Isso porque trata-se de uma fase em que as células, tecidos e 
sistemas do bebê estão em plena evolução.

Atualmente, muitos estudos indicam que é possível intervir 
e modificar a trajetória de programação metabólica, já que a 
mesma não se limita ao período gestacional. 

Desde a concepção até os 2 anos de vida pelo menos, pode-
se promover práticas saudáveis que influenciarão positiva-
mente no perfil de saúde bucal e geral do futuro do bebê. 
Nesse sentido, o aleitamento materno e a introdução ade-
quada da alimentação complementar são os maiores aliados 
para um ciclo de vida saudável.

Portanto, os primeiros 1.000 dias de vida compreendem um 
período-chave para o crescimento e desenvolvimento infan-
til, pois trata-se de um período de “janela de oportunidades” 
em que é possível adotar práticas saudáveis para influenciar 
o futuro de vida do bebê e a transdisciplinaridade baseada 
na promoção da saúde é o caminho para atingir esse alvo.

Jenny Abanto
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Fortalecendo a marca do consultório
Branding

Gestão e Marketing

Márcia Nana

As  ações de Marketing implantadas no consultório tem por 
objetivo principal captar e fidelizar pacientes. Para tanto são 
desenvolvidas estratégias que buscam criar  uma gestão efi-
ciente, melhorar os relacionamentos com os públicos e gerar 
serviços de qualidade.

Mas em um universo altamente competitivo, nem sempre 
estas estratégias apresentam resultados satisfatórios. O que 
leva diversos profissionais de odontologia a uma incansável 
busca pelo tão desejado “diferencial “, que irá funcionar como 
um “toque de mágica”.

O mundo mudou, a sociedade evoluiu, a odontologia desen-
volveu várias tecnologias, e o paciente está  mais seletivo e 
consciente, reconhece um bom trabalho e paga por serviços  
que o satisfaça.  Vários estudos são feitos no mercado para 
conhecer o cliente, descobrir seus hábitos e atitudes, e o que 
realmente chama sua atenção no momento da escolha por 
um produto ou serviço.

Entre inúmeros resultados encontrados, destaca-se a pre-
ocupação com os valores de  responsabilidade social e am-
biental, a certeza do cliente estar comprando serviços de 
um profissional que valoriza não apenas o monetário, mas 
também o bem estar das pessoas e do ambiente.

Philip  Kotler, o  pai do marketing,  já previa isto quando 
lançou o Marketing 3.0, que considera como essencial a 
gestão dos valores que são priorizados pela sociedade.

Para Kotler, o marketing iniciou suas atividades com foco nos  
produtos e serviços, passou pela satisfação  de clientes, che-
gando agora a gestão de valores.  

“ Onde o consumidor não é visto apenas como compra-
dor com necessidades que seu produto / serviço pode                      
satisfazer, mas, também, como um ser humano pleno, com 
coração, mente e espírito. Isso se traduz na mudança dos va-
lores, além de ser a melhor e se diferenciar, a empresa busca 
fazer a diferença na sociedade.”

E é isso que o consultório precisa, criar um relacionamento 
que vá além da cadeira do dentista, que alcance o emocion-
al, que faça o  paciente reconhecer que as atitudes do seu       
dentista são baseadas na ética, transparência e nos compro-
missos sócios ambientais.

Esses valores priorizados pelo consultório devem ser trans-
mitidos  pela marca, para que ao visualizá-la o paciente possa 
associar sua imagem e seu nome a estes princípios.

E é neste contexto que entra o branding,  que possui o papel 
de criar valor para apara a marca, ou seja, aumentar a atrativ-
idade da marca. 

O branding faz com que a marca deixe de ser apenas imagem 
e passe a ser cultura e valor, transmita aos pacientes o real 
posicionamento do consultório.

Mas para que o branding apresente resultados é necessário 
que toda a equipe do consultório incorpore os mesmos va-
lores. 
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Não adianta por exemplo transmitir aos pacientes sua            
preocupação sócio ambiental, se a prestação de serviços não 
é realizada com base nestes princípios.

O branding não é estático, evolui de acordo com a sociedade, 
com o meio no qual o consultório está inserido, é abrangente, 
deve preocupar-se com com as experiências dos relaciona-
mentos com os pacientes. 

O branding e marketing são ações distintas  que camin-
ham em conjunto, definindo  a marca, alinhando os concei-
tos e conciliando as ações, criando assim o diferencial que                
personaliza seu consultório.  

Tais ações se trabalhadas corretamente, com eficiência e 
eficácia resultam naturalmente no  fortalecimento da marca 
do consultório.

Marcia Nana
Consultora de Marketing
ideia_consultoria@yahoo.com.br
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ICOMS RIO 2019
A ABO participou, na noite do dia 21 de maio, nas dependências do Windsor Barra Hotel, da solenidade de abertura 
da 24º conferência Internacional sobre cirurgia Buco Maxilo Facial. O evento na especialidade, contou com a partici-
pação de cirurgiões-dentistas de 78 países e 150 palestrantes.

A ABO Nacional esteve representado pelo seu presidente Dr. Paulo Murilo O. de Fontoura.

No Evento o presidente da ABO Nacional parabenizou o presidente do colégio Brasileiro de cirurgia e traumatologia 
Buco-Maxilo-Facial, o Dr. José Rodrigues Laureano Filho, pelo excelente evento.
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#JULHOLARANJA... 
prevenir é simplicar  

“Cuidados precoces, sorrisos para toda vida” é o nosso 
mote. Assim nasceu e cresceu o #julholaranja... uma ação de            
conscientização da população sobre a importância dos cui-
dados ortodônticos precoces.

Por que o mês de julho? É o mês em que a população brasilei-
ra mais procura pela ortodontia infantil.

E a cor laranja? A cor que significa alegria, confiança e assim 
foi escolhida para simbolizar a campanha.

O mascote? Um pássaro simpático e elegante que representa 
bem a fase da infância e o alto nível da Odontologia Brasilei-
ra, em que a Ortodontia se destaca no “ranking” da Ortodon-
tia Mundial.

A campanha #julholaranja tem como objetivo sensibilizar e 
informar a população sobre a importância dos cuidados pre-
coces. 

A partir dos 5-6 anos de idade, os pais devem levar as cri-
anças a uma consulta com um Ortodontista para se orientar-
em sobre saúde bucal, correção dentária, correção da face, 
ranger ou apertar os dentes e sobre os riscos do ronco e ap-
neia do sono infantil, pois algumas más oclusões apresentam 
elevada complexidade terapêutica e elevada instabilidade, 
quando perde-se a janela de oportunidade para tratamento 
na infância. Prevenir é melhor que tratar! Prevenir é SIMPLI-
FICAR!

Paralelamente à campanha #julholaranja foi elaborado um 
projeto de atendimento e exame clínico das más oclusões 
nas escolas públicas brasileiras para, posteriormente, as cri-
anças serem atendidas na rede pública de saúde. A partir 
dessa ideia foi desenvolvido um Projeto de Lei que estabe-
lece que as crianças de 6 a 12 anos terão direito a cuidados 
ortodônticos preventivos na rede pública. Esse projeto foi 
protocolado pela Deputada Federal Celina Leão na Câmara 
dos Deputados em Brasília, no dia 18 de Abril de 2019.

O objetivo do projeto de lei consiste em prover cuidados or-
todônticos, preventivos e interceptivos, em crianças de 6 a 12 
anos de idade, em saúde pública, com a meta de promoção 
da autoestima e bem-estar psicológico, essenciais à saúde in-
tegral das crianças e adolescentes.
Convidamos a todos a seguir a nossa página nas redes soci-
ais: JULHOLARANJA.

Cibele Albergaria

 Patricia Zambonato 

Ricardo Fabris Paulin
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Voluntários do Sorriso

“Os Voluntários do Sorriso, representados pela Dra. Cristiane Tavares (Diretora Presidente) cirurgiã-dentista graduada pela 
USP, irão realizar a sua 6ª Edição deste bem sucedido programa para a comunidade do território do São Carlos, no bairro do 
Estácio no RJ, levando serviços odontológicos que contemplam palestras educativas, escovódromo, restaurações de resina, 
cirurgias e confecção de próteses removíveis provisórias a grampo, além de outros serviços assistenciais como: corte de 
cabelo e atividades de lazer para as crianças com a presença de palhaços. 

Os Voluntários do Sorriso, originaram-se no propósito de um grupo de profissionais de diversas áreas, que juntaram esforços 
para “Fazer o bem sem olhar a quem!”, não possuindo vínculo com partidos políticos ou entidades religiosas e levando a efei-
to as suas ações de forma absolutamente gratuita. O evento ocorre em dois finais de semana distintos, no primeiro (24 e 25 
de agosto) acontece a triagem da comunidade, feita por dentistas através de exame clínico, buscando identificar as maiores 
necessidades, após a triagem os atendimentos propriamente ditos, são agendados para o final de semana seguinte (31 de 
agosto e 01 de setembro).

Outras informações estarão disponíveis no site: 
www.voluntariosdosorriso.org.br
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SeloABO
Sinônimo de Garantia, Confiança e Legitimidade

A certificação foi criada em 1985 e, desde então, faz parte da chancela da Associação Brasileira de Odontologia – ABO. As 
empresas interessadas em conquistar o Selo submetem seus produtos a testes de legitimidade em laboratórios credencia-
dos. A avaliação é feita de forma rigorosa e seguem critérios específicos, o que garante a procedência, qualidade e segu-
rança para o cirurgião dentista e também a tranquilidade do paciente. Além disso, é um diferencial competitivo junto ao 
público consumidor em concorrências públicas e privadas.

Para o executivo comercial da ABO Nacional, Charles Santos, a chancela garante qualidade e segurança à população e ao 
mercado. “O Selo ABO é uma garantia via carimbo exclusivo que ratifica a legitimidade de desempenho dos produtos volta-
dos ao mercado odontológico”, detalha.

Além do Selo ABO Aprovado, a ABO possui também o Selo ABO Recomenda, que analisa com o mesmo rigor todos os pro-
dutos. 

Neste caso, trata-se da chancela que corrobora, confere e atesta, por meio de avaliação realizada pelas comissões técnica 
e administrativa, a legitimidade e o desempenho dos produtos, para que atendam às normas exigidas pelo Ministério da 
Saúde, Inmetro e Anvisa.

Ambos os Selos servem como referência competitiva tanto para o mercado nacional como internacional. As empresas in-
teressadas em conquistar o carimbo exclusivo devem acessar o site da entidade: http://www.abo.org.br/ e preencher um 
formulário.

Atualmente a Associação Brasileira de Odontologia – ABO conta com número superior a 100 empresas do setor médico - 
odontológico que conquistaram os selos ABO APROVADO e ABO RECOMENDA em mais de 200 produtos.

22




